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Resumo: 
Desde a década de 1980 que a historiografia brasileira apropria-se de inventários 

post-mortem para o estudo da estrutura escravista predominante entre os séculos 

XVIII e XIX, tendo por base os procedimentos metodológicos seriais e quantitativos 

oriundos da Escola dos Annales, especialmente por autores como Adeline Daumard, 

Daniel Roche e Pierre Goubert. Nesse quesito, historiadores como Cláudia Martinez, 

Marcelo Santos Matheus, Renato Leite Marcondes e Sheila de Castro Faria 

demonstraram a complexidade da sociedade escravista colonial e imperial, pautados 

no uso sistemático de um conjunto de inventários post-mortem. Este minicurso tem o 

objetivo de demonstrar as possibilidades de pesquisa sobre a sociedade escravista 

brasileira a partir dos inventários post-mortem. O documento consiste num processo 

judicial que registra os bens de uma pessoa falecida, a fim de garantir a partilha 

igualitária entre os herdeiros legítimos; uma vez transformado em fonte, 

desencadeiam-se questões referentes a estrutura de posse escrava, a produção 

agrária, a composição patrimonial, a cultura material, o sistema sucessório e o crédito. 

O minicurso constistirá numa demonstração empírica do inventário post-mortem como 

fonte; para tanto, através de um único processo, apresentaremos a estrutura interna 

do documento e elaboraremos um banco de dados no formato Microsoft Excel, 

evidenciando os mecanismos de categorização e quantificação para o 

desenvolvimento de uma pesquisa. 
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Ementa/conteúdo programático: 

 
- Apresentação da estrutura interna da fonte (termo de abertura; descrições e 

avaliações; declarações; partilha); 

 

- Seleção de informações que podem ser extraídas da fonte; 

 

- Transformação das informações em dados passíveis à quantificação, através da 

elaboração de um banco de dados Excel; 

 

- Confirmação de temas de pesquisa que podem ser revisitados através do referido 

banco de dados. 

 

 



Objetivos: 
 

- Demonstrar as possibilidades de pesquisa sobre a sociedade escravista brasileira a 

partir dos inventários post-mortem. 
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Indicação de equipamentos necessários: 

 

- Sala de aula com Data Show. 


